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			Prefácio I


			Minha trajetória como professora começou cedo. Formei-me no curso normal e iniciei minha jornada docente ainda muito jovem, ensinando em escolas públicas de ensino fundamental. Embora tenha expandido minha formação acadêmica com graduação em Pedagogia e, posteriormente, com pós-graduação, incluindo mestrado e doutorado em Educação, posso afirmar que foi na escola pública que verdadeiramente me tornei professora. Foi ali, no cotidiano da sala de aula, no contato diário com alunos de diferentes realidades e na troca com colegas e comunidades escolares, que compreendi o papel transformador da educação.


			A escola é um espaço dinâmico, onde se entrelaçam desafios e conquistas, resistência e esperança. Mais do que um lugar de transmissão de conhecimento, ela representa um ambiente de trocas e aprendizados constantes, onde professores e alunos constroem saberes e enfrentam dilemas que vão além da sala de aula. No entanto, também é um território de disputas, tensões e embates que exigem um olhar crítico sobre seu funcionamento e sobre as políticas que impactam diretamente sua estrutura.


			Nem sempre conseguimos aprofundar nossas reflexões sobre o ensino e a educação diante das demandas diárias da prática docente. É nesse ponto que reside o verdadeiro valor deste livro. Eduardo nos conduz a uma análise sensível e contundente do cotidiano escolar, rompendo o silêncio imposto pela rotina e dando voz às experiências que atravessam a realidade dos professores. Ele nos faz enxergar a escola não apenas como espaço de ensino, mas como um organismo complexo, permeado por desafios pedagógicos, sociais e políticos.


			A obra funciona como um registro reflexivo, no qual são compartilhadas experiências, relações entre escola e sociedade e os impactos das políticas públicas na educação. Mais do que um relato, este livro convida o leitor a desenvolver um olhar crítico sobre a escola pública, reconhecendo suas contradições e potencialidades. Ele não apenas expõe dificuldades, mas instiga a análise aprofundada do ensino, promovendo o reconhecimento do trabalho pedagógico e a valorização dos educadores que, apesar das adversidades, seguem firmes na missão de transformar vidas por meio da educação.


			Quando Eduardo dirige seu olhar para a escola pública, ele o faz através da disciplina de Educação Física, um componente curricular muitas vezes marginalizado. No entanto, é justamente por meio dessa perspectiva que ele constrói uma análise crítica da sociedade e das relações de poder que atravessam o campo educacional. Ao explorar essa abordagem, ele evidencia como os espaços escolares refletem e, ao mesmo tempo, reproduzem dinâmicas políticas, sociais e culturais, revelando a interdependência entre políticas governamentais e práticas educacionais.


			A leitura nos conduz a uma compreensão mais ampla das relações de poder e do controle simbólico exercido por diferentes instâncias sobre a escola, demonstrando como essas estruturas influenciam diretamente o cotidiano educacional. Por meio dessas reflexões, é possível percorrer os inúmeros desafios enfrentados pela escola pública, que vão desde a precariedade das condições de ensino até o desprestígio do trabalho docente, além de reconhecer as estratégias metodológicas que podem favorecer um aprendizado mais significativo para os estudantes.


			Este livro nos lembra que a educação pública só se fortalece quando é valorizada e defendida por aqueles que nela atuam, inspirando-nos a seguir acreditando no potencial transformador da escola como agente de mudança social. Suas reflexões ressoam com a realidade dos professores, que enfrentam desafios diários, mas que, apesar das dificuldades, continuam acreditando no impacto de seu trabalho na construção de uma sociedade mais justa e democrática.


			


			Sinto-me profundamente honrada, como professora e esposa, por testemunhar a publicação deste livro!


			Profa. Dra. Márcia Rodrigues F. Alves e Faria


			Doutora em Educação


			Pedagoga – Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Cefet/RJ)


			Professora da Educação Básica – Prefeitura de Petrópolis


		




		

			Prefácio II


			Eduardo foi meu professor nas disciplinas de Desenvolvimento Motor e Aprendizagem Motora I e II, ainda na graduação, no Centro Universitário de Volta Redonda. Naquela época, eu era apenas um garoto, ainda sem saber exatamente qual caminho queria seguir. Foi ali, naquela sala de aula, que encontrei alguém cuja paixão pelo ensino e pela ciência teve um papel decisivo na minha escolha de seguir a vida acadêmica. Desde o início, Eduardo se tornou uma referência! Não apenas pelo conhecimento que transmitia, mas pela maneira como enxergava a formação humana através da Educação Física.


			Com o tempo, nosso vínculo se fortaleceu. Tive a honra de fazer parte do centro de conhecimento científico1 que ele criou, e foi nesse ambiente que vivi um período marcante da minha formação pessoal e profissional. Eduardo sempre me inspirou com sua entrega, seu entusiasmo e sua crença genuína no poder transformador do esporte, especialmente no contexto da escola pública.


			Mais do que um mentor, Eduardo se tornou um amigo. Descobrimos muitas afinidades ao longo dos anos. Entre elas, a paixão pelo Clube de Regatas do Flamengo. Só lendo este livro descobri que o pai dele era vascaíno... o que só reforça a capacidade dele de dialogar com diferentes perspectivas desde cedo!


			Embora a vida tenha nos levado por caminhos distintos, a influência de Eduardo segue presente na minha trajetória. Está nas decisões que tomei, na forma como enxergo o ensino e na responsabilidade com que encaro o papel da educação.


			Escrever este prefácio é uma forma de expressar gratidão. Gratidão por ter tido, lá atrás, o privilégio de cruzar com um professor que não apenas ensinava, mas marcava. Este livro é o reflexo fiel de quem vive o que defende. Espero que ele inspire tantos outros leitores como Eduardo me inspirou.


			Prof. Dr. Igor Fernandes


			Professor Assistente no Departamento de Saúde e Cinesiologia da Purdue University, no estado de Indiana, nos Estados Unidos. À frente do Human Neurovascular Control Lab, seu trabalho gira em torno de entender como o sistema nervoso ajuda a controlar o fluxo de sangue para músculos e cérebro — especialmente em situações de estresse, como o exercício ou condições clínicas como a hipertensão. Por essas investigações, já recebeu prêmios internacionais, incluindo o Arthur C. Guyton Award for Excellence in Integrative Physiology and Medicine, da American Physiological Society.


			


			

				

						1.  INSTITUTO CCC – Centro de Conhecimento Científico – Instituto de Desenvolvimento Humano e Social.



				


			


		




		

			Você não sabe o quanto eu caminhei para chegar até aqui!


			Mestre em Ciências do Desporto e Educação Física


			UERJ (Brasil) e ULP (Portugal)


			Licenciatura em Educação Física e Desportos


			EEFD/UFRJ


			Professor I – Educação Física


			Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, matrícula 10.162.805-6


			Prefeitura Municipal de Duque de Caxias, matrícula 0372986


			Governo do Estado do Rio de Janeiro, matrícula 08328437


			Na minha realidade, e na realidade de muitos colegas professores e professoras, aquilo que fazemos na escola continua sendo parte da construção de sonhos que começaram na infância, sobreviveram até a adolescência e prosperaram na fase adulta. A trajetória acadêmica da formação de professores e professoras nos cursos de licenciatura carrega muito das experiências daquilo que foi vivido no interior das escolas.


			No meu caso, não é diferente! Em 1999, tive a honra de me tornar professor de educação física da rede pública de ensino da prefeitura municipal do Rio de Janeiro. Os encontros diários com os estudantes frequentemente me remetem àquilo que eu vivia quando criança; tais lembranças aumentam em muito as minhas responsabilidades com o que fazemos no interior das escolas, ou seja, com o ofício de ser professor e de quem sabe proporcionar a estas crianças e jovens que construam os sonhos de uma vida marcada pela cultura esportiva.


			O início de minhas motivações e interesses pela disciplina escolar educação física, e posteriormente para a minha formação acadêmica e profissional, nasce a partir do simples interesse de um menino de sete anos pelos esportes, pelas incríveis aulas de educação física da rede pública municipal da cidade do Rio de Janeiro, e pelo incrível mundo de aventuras e desafios apresentados pelo esporte de rendimento.


			Na década de 1970, os meus sonhos de criança eram estimulados pelas brincadeiras, jogos populares e jogos de tabuleiro aprendidos e praticados com meus colegas de infância, no condomínio onde morava na Zona norte do Rio de Janeiro, pelos programas esportivos da televisão (Pódium, TVE; Esporte Espetacular, Rede Globo), e, de certa forma, legitimados pelas aulas de educação física da escola pública onde estudava. Em companhia de minha família, meu pai, minha mãe e minha irmã, assistíamos pela televisão os eventos esportivos: Jogos Olímpicos, Copa do Mundo de futebol, a explosão e crescimento do voleibol. E, como torcedores, alimentávamos o importante sentimento de patriotismo e amor pelo Brasil.


			Neste contexto, os programas esportivos e os jogos da seleção brasileira construíram em mim o sonho de ser jogador de futebol da seleção brasileira e do Flamengo. Eu alimentava estes sonhos nas “peladas de rua” no condomínio que morava na zona norte do Rio de Janeiro, nas peladas com bolas de papel durante o recreio na escola, e nas aulas de Educação Física, onde outros esportes me eram apresentados, tais como o voleibol e o atletismo.


			Nascido no centro da cidade do Rio de Janeiro, filho de um funcionário público federal e de uma mulher batalhadora, Eduardo José da Costa e Faria, eu! Fui criado em uma família de classe média baixa, com valores burgueses de aquisição de riqueza e de moralidade cristã. Tenho como principais exemplos o trabalho do meu pai e a felicidade e prazer pela vida de minha mãe. Com os exemplos dos meus pais, logo percebi que sem trabalho nada se constrói… Assim, o trabalho passou a ser um marco em minha vida! E a partir dele investi grande parte da minha vida e dos meus valores na minha carreira docente.


			Durante a infância e adolescência, nas escolas públicas municipais da cidade do Rio de Janeiro, era estimulado pelos meus colegas de turma, que identificavam a minha aptidão esportiva; vislumbrei-a na prática esportiva oferecida nas aulas de Educação Física e com o surgimento de programas de televisão de divulgação para a massificação do voleibol. Fui buscar uma formação esportiva nas escolas de esporte da Superintendência de Desportos do Estado do Rio de Janeiro (SUDERJ), que funcionava no complexo esportivo do Maracanã.


			Inicialmente, matriculado na modalidade natação, e posteriormente na escolinha de voleibol, pude frequentar, dos doze aos dezenove anos de idade, os treinos da escola de voleibol. E passei a buscar o esporte de rendimento como um estilo de vida. Fiz testes para ser atleta de voleibol, na categoria infanto-juvenil, nos clubes Flamengo, Botafogo e no Grajaú Tênis Clube, onde fui preterido, principalmente pelo aspecto estatural. Quando adolescente, por onde eu passava me diferenciava pela prática do voleibol, na posição de levantador. Isso foi fundamental para a formação de minha identidade.


			No ensino médio, comecei a sonhar em me tornar professor de Educação Física, mais especificamente para ser técnico de voleibol. O ensino fundamental foi realizado em três escolas da rede pública municipal de educação da cidade do Rio de Janeiro: E. M. Miguel Ângelo, localizada no bairro de Vila da Penha; E. M. Eurico Salles, bairro de Engenho da Rainha; e E. M. Joaquim Ribeiro, localizada no bairro de Pilares. O Ensino Médio de segundo grau, com graduação tecnológica em Contabilidade, foi concluído no colégio da rede do Serviço Nacional do Comércio (SENAC), unidade Riachuelo.


			A necessidade de dinheiro já se tornava algo imperativo em minha vida. Mas o sonho de me tornar professor de Educação Física continuava existindo. Tentei o vestibular e não consegui entender nada que me perguntavam nas provas. Fiquei assustado com o abismo existente entre a minha formação e o conteúdo daquelas provas. Não fui classificado!


			Essa primeira reprovação no vestibular serviu para eu perceber que tinha muito o que trabalhar; negociei com os meus pais a possibilidade de fazer um curso preparatório para o vestibular e fiz a matrícula na rede Miguel Couto Bahiense, unidade Meier, curso noturno. E neste curso comecei a minha maratona de estudos rumo a diminuir a defasagem que existia entre a minha formação e aquilo que o vestibular requisitava.


			Além das provas, algumas disciplinas possuíam uma etapa eliminatória chamada de teste de habilidade específica, que no caso da Educação Física era constituído a partir de uma bateria de testes de habilidades motoras e de capacidade física. As habilidades motoras eram testadas por meio de dribles de basquetebol, toques de voleibol e atravessar uma piscina a nado. A capacidade física era testada por um teste de Cooper de doze minutos, número máximo de abdominais, flexão de braço e sustentação na barra fixa.


			Em minha segunda tentativa para aprovação, infelizmente fui reprovado no teste de habilidade específica e fui classificado para a minha segunda opção de carreira. Iniciei o curso de licenciatura em Ciências Biológicas na Faculdade de Humanidades Pedro II, em São Cristovão, RJ. Permanecei um ano e não desisti do curso de Educação Física; enquanto estava na faculdade, treinava e me preparava para o teste de habilidade específica. Finalmente fui aprovado! E em minha terceira tentativa consegui ser aprovado no vestibular e ingressei na Escola de Educação Física e Desportos da Universidade Federal do Rio de Janeiro (EEFD/UFRJ), em 1987, onde começou minha carreira acadêmica de professor de Educação Física.


			Em 1992, fui aprovado no concurso público para o cargo de professor de Educação Física da Prefeitura Municipal da Cidade do Rio de Janeiro, onde trabalho ensinando esportes em diferentes escolas públicas do município do Rio de Janeiro (tabela 1).


			Tabela 1 — Escolas públicas da Secretaria Municipal de Educação da cidade do Rio de Janeiro atendidas por Eduardo José da Costa e Faria (m. 10.162.805-6), de 1992 a 2002 e 2008 ao presente.


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Unidade


						

							

							Bairro


						

							

							Nível de Ensino


						

							

							Tempo


						

					


					

							

							República Árabe da Síria


						

							

							Paciência


						

							

							Ensino Fundamental I e II


						

							

							3 anos


						

					


					

							

							Zilda Nunes da Fonseca


						

							

							Pavuna


						

							

							Ensino Fundamental I e II


						

							

							2 anos


						

					


					

							

							Projeto Clube Escolar


						

							

							Centro


						

							

							Ensino Fundamental I e II


						

							

							5 anos


						

					


					

							

							Nilo Peçanha


						

							

							São Cristovão


						

							

							Ensino Fundamental I e II


						

							

							5 anos


						

					


					

							

							CIEP – Roberto Morena


						

							

							Paciência


						

							

							Ensino Fundamental I e II


						

							

							5 anos


						

					


					

							

							Embaixador João Neves da Fontoura


						

							

							Rocha Miranda


						

							

							Ensino Fundamental I e II


						

							

							5 anos


						

					


					

							

							Cardeal Câmara


						

							

							Parada de Lucas


						

							

							Ensino Fundamental I e II


						

							

							3 anos


						

					


					

							

							Brandt Horta


						

							

							Penha


						

							

							Ensino Fundamental II


						

							

							1 ano*


						

					


					

							

							CEJA – Avenida Brasil


						

							

							Ramos


						

							

							Educação de Jovens e Adultos


						

							

							2 anos


						

					


					

							

							Total


						

							

							

							31 anos


						

					


				

			


			Fonte: o autor. 


			Em 1998, fui aprovado no concurso público, para o cargo de professor de Educação Física do Secretaria Estadual de Educação do Estado do Rio de Janeiro, onde trabalhei ensinando esportes em diferentes escolas públicas do estado do Rio de Janeiro (tabela 2).


			Em 2015, fui aprovado no concurso público para o cargo de professor de Educação Física da Prefeitura Municipal de Duque de Caxias, onde trabalho ensinando esportes em diferentes escolas públicas (tabela 3).


			Tabela 2 — Escolas públicas da Secretaria Estadual de Educação do estado do Rio de Janeiro. Atendidas por Eduardo José da Costa e Faria (m. 08328437), de 1992 a 2008.


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Unidade


						

							

							Bairro


						

							

							Cidade


						

							

							Nível de Ensino


						

							

							Tempo


						

					


					

							

							CIEP – 386


						

							

							Bangú


						

							

							Rio de Janeiro


						

							

							Ensino Médio


						

							

							1 ano


						

					


					

							

							Alagoas


						

							

							Pilares


						

							

							Rio de Janeiro


						

							

							EJA


						

							

							1 ano


						

					


					

							

							Acácia Amarela


						

							

							Vila Operária


						

							

							Volta Redonda


						

							

							Ensino Fundamental I


						

							

							2 anos


						

					


					

							

							Maranhão


						

							

							Vila Santa Cecília


						

							

							Volta Redonda


						

							

							Ensino Médio


						

							

							2 anos


						

					


					

							

							Castel Nuovo


						

							

							Arpoador


						

							

							Rio de Janeiro


						

							

							EJA


						

							

							1 ano


						

					


					

							

							


							Martin Luther King


						

							

							Praça da Bandeira


						

							

							Rio de Janeiro


						

							

							EJA


						

							

							4 anos


						

					


					

							

							CIEP – Gabriela Mistral


						

							

							Posse


						

							

							Petrópolis


						

							

							Ensino Fundamental II


						

							

							5 anos


						

					


					

							

							Rui Barbosa


						

							

							Alto da Serra


						

							

							Petrópolis


						

							

							Ensino Médio


						

							

							1 ano


						

					


					

							

							Total


						

							

							

							17 anos


						

					


				

			


			Fonte: o autor.


			Tabela 3 — Escolas públicas da Secretaria Municipal de Educação da cidade de Duque de Caxias atendidas por Eduardo José da Costa e Faria (m. 37298-6) de 2018 ao presente.


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Unidade


						

							

							Bairro


						

							

							Nível de Ensino


						

							

							Tempo


						

					


					

							

							Dr. Ely Combat


						

							

							Xerém


						

							

							Ensino Fundamental I e II


						

							

							7 anos*


						

					


					

							

							Coração de Jesus


						

							

							Xerém


						

							

							Ensino Fundamental I e II


						

							

							2 anos (CH complementar)


						

					


					

							

							CIEP – Célia Rabelo


						

							

							Xerém


						

							

							Ensino Fundamental I e II


						

							

							3 anos (CH complementar)
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